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BRIEFING

Grupos de 7 ou 14 alunos 









FEEDBACK



AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE

que bom... que pena... na próxima... 



que bom... 

• “foi dinâmico; nos estimula a pensar fazendo analisar cada situação” 
“rápida e interativa”, 

• “lúdica e diferente”, 
• “desenvolve o olhar clínico”,
• “ter contato com uma perspectiva real da ferida e como ela se apresenta 

na prática”,
• “descrever de modo alternativo os diferentes aspectos das lesões e a 

necessidade dos curativos apropriados”,
• “conseguiram deixar bem realista as feridas, fácil identificação de cada. 

Nota 10 para a criatividade!”
• “podemos aprender e refletir mais, avaliar também a nossa inteligência”. 



que pena... 

• “o tempo foi curto, porém necessário já que na vida como ela é as coisas
acontecem muito rápido”,

• “não entendi algumas perguntas”,
• “em algumas imagens não era possível visualizar com total clareza a real

situação da ferida”,
• “experiência de aprendizagem valendo nota alta, método parecido com o de

prova prática, deixa alunos tensos, diminui capacidade dos alunos de pensar
por estarem tensos”,

• “não há pontos negativos”.



na próxima... 

• “vou prestar mais atenção”,
• “Dar um pouco mais de tempo para responder às perguntas”, 
• “Mais opções e tipos de feridas para avaliarmos”,
• “Estava tudo ótimo”,
• “que a proposta seja mantida”. 



• o percentual de acertos foi 71,5%,

• estimulou o aluno a pensar sobre o conteúdo e

• após o feedback das questões o percentual de acertos

saltou para 84,6%,

• A experiência de aprendizagem demonstrou ser uma

ferramenta para melhorar o processo de aprendizagem.

Considerações finais. 




